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RESUMO 

 
O modo de vida contemporâneo, aliado a pouca preocupação com as áreas verdes urbanas, tem 

contribuído tanto para as danificações ao meio ambiente, quanto para o comprometimento da 

saúde mental da população urbana. O presente trabalho é parte dos resultados da tese de 

Doutorado em Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional realizada na Universidade do Oeste 

Paulista, conforme CAAE 31172620.6. 00005515.Objetivo Geral: Discutir a relação das áreas 

verdes urbanas na saúde mental da população, enfocando a frequência de atividades físicas em 

áreas verdes e a melhoria dos quadros clínicos de transtornos mentais.Trata-se de um estudo 

transversal comparativo da saúde mental dos frequentadores do Parque do Povo de Presidente 

Prudente, praticantes de esportes e/ou lazer e de praticantes de exercícios em academias e de não 

praticantes de nenhuma atividade física, para tal foi utilizado a pesquisa quantitativa e descritiva. 

A amostra foi composta por 60 participantes, sendo 20 de cada grupo. Resultados: Dos 30 

participantes que não apresentam ansiedade, 29 praticam atividade física, seja na academia ou ao 

ar livre, somente 1 não pratica atividade física. O estudo também evidenciou que o benefício em 

relação a ansiedade grave e moderada ao praticar atividades físicas em áreas verdes é um pouco 

maior do que praticar atividades físicas em academia. Dentre os 23 que não tem depressão 18 

praticam atividades físicas, apenas 5 não praticam. Nas categorias mais graves de depressão, a 

grande maioria não pratica atividades físicas. Conclusão: O benefício de praticar atividades físicas 

é um fator de proteção para saúde mental. 
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